
DONATIVOS PARA A CAUSA DO PADRE USERA VENERÁVEL JERÓNIMO M. USERA Y ALARCÓN
Fundador da Congregação das Irmãs do Amor de Deus

(1810-1891)

2
2020
165

me
str

e e
 te

ste
mu

nh
a d

e s
an

tid
ad

e
Para dar sugestões, comunicação de graças, consultas e envio de donativos para a 
Causa, podem dirigir-se a: 

DEPARTAMENTO DE CAUSAS
Causa de Canonização do Venerável Padre Usera
Calle Asura, 90 - 28043 MADRID
Tel.: (34) 913 001 746 
E-mail: dptocausas@amordedios.net
www.amordedios.net

Pedimos às pessoas que obtêm graças por intercessão do Venerável P. Usera, e no-las comunicam, 
tenham a bondade de assinar a descrição das mesmas a fim de que estas possam ser publicadas.

LA PALAVRA DE DEUS FEZ-SE 
HOMEM ENTRE NÓS 

E NA CARNE DO FILHO 
SE ENCARNOU O AMOR

«Tanto amou Deus o mundo que lhe deu o seu Filho único, 
para que todo o que n’Ele crer tenha a vida eterna» (Jo 3,16). 
Deus é amor, a Sua palavra é amor, cria por amor, quando nos 
fala nos está amando e criando. Podemos dizer que Deus, ao fa-
lar a cada ser humano, carrega dentro da Sua palavra de amor, 
parte de Si mesmo, somos Sua imagem e semelhança e parti-
cipamos de Sua dignidade. A mais elevada e última Palavra 
de Deus é o Seu Filho unigénito Jesus Cristo, a Sua palavra 
capital, a plenitude do Seu amor, enviado ao mundo em obe-
diência para realizar a redenção de todos nós que formamos a 
Humanidade (Cf. Benedito XVI, Deus Caritas est, 12 y ss).

Este amor que informa a vontade e liberdade é a referência 
da atitude obediente de Jesus ao Pai. O próprio Jesus diz-nos, 
como proclamam as suas palavras, da encarnação à morte:
•	 Segundo o autor da Carta aos Hebreus, Cristo, ao entrar 

no mundo, manifestou uma total disponibilidade perante 
a vontade de Deus Padre: «Não quiseste sacrifícios nem 
oblação, mas preparaste-me um corpo. Os holocaustos e 

«A Religião é uma necessidade para o homem:
o homem leva Deus no fundo do seu coração» 

(Padre Usera).

ORAÇÃO

Para rezar em privado
Com licença eclesiástica

Senhor, Vós que concedes-
tes a Jerónimo Usera um dom 
especial de amor gratuito, dai-
nos também a nós um zelo in-
fatigável e um amor ardente 
que nos leve a entregar-nos 
ao bem dos irmãos, e conce-
dei-nos por sua intercessão a 
graça que hoje vos pedimos...

Glória ao Pai...

«Uma cova obscura e desamparada, que servia de estábulo a uns animais, 
aqui foi onde por volta da meia noite a Virgem pura deu á luz um ser 
terno, paciente e misericordioso como ela». 

(P. Usera, meditação do dia 5º da Novena da Virgem de Belém).
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sacrifícios pelos pecados não te agradaram». Então Eu disse… «Aqui 
estou, disposto para fazer, ó Deus, a Tua vontade» (Heb 10,5-7).

•	 Quando morria na cruz, disse: «Tudo está consumado» (Jo 19,30). É a 
assinatura de quem cumpriu um dever.

•	 Durante a sua vida terrena, Jesus de Nazaré repetiu em várias ocasiões 
esta oferenda, como quem está dependente de um mandato...: «Não 
se faça a minha vontade mas a tua» (Getsémani). E Jesus insistia, 
orando…
Tanto a encarnação de Jesus como a sua morte redentora na cruz são 

dois lugares cristológicos preferidos pelo Padre Usera, segundo os docu-
mentos que conhecemos, e em ambos casos aparece a Virgem Maria junto 
a Jesus pronunciando o seu «Fiat» (Jesus nos braços de Maria em Belém e 
Jesus nos braços de Maria no Calvário).

Recordamos, dentre muitas outras passagens evangélicas, algumas:
	Frente a frente com o seu apóstolo e amigo Simão Pedro, que por 

ocasião do anúncio da morte de Jesus, o discípulo, dando tudo por 
perdido, ousou agarrar Jesus e ralhar com Ele. Mas Jesus voltou-se, e 
de rosto voltado para os discípulos, repreendeu Pedro com uma frase 
muito dura: «Sai da minha frente, Satanás, tu não pensas em Deus, mas 
sim nos interesses humanos».

	Acolher a vontade de Deus valida a nossa oração: «Faça-se a Tua 
vontade na terra como no céu» (Mt 6,10). E o próprio Jesus atribui 
àqueles que se colocam à disposição de Deus uma relação com Ele 
como de sangue: «Meu irmão, minha irmã e minha mãe são aqueles 
que fazem a vontade de meu Pai que está nos céus» (Mt 12,50).

Dobrar a vida diante do sofrimento físico, intelectual e moral exige ma-
turidade e consistência humana e religiosa e muita oração, principalmente 
quando a agressão vem dos irmãos na fé e atinge a fibra mais sensível do 
Espírito. O Padre Usera teve todos esses «companheiros de caminho» que 
contribuíram, em certas ocasiões, para prejudicar a sua saúde, além de pre-
judicar terceiros, privados de benefícios a quem era credor da justiça social 
(inveja, calúnia, rejeição de projetos…).

Como sacerdote, vive a mística eucarística em que expõe diariamente a 
sua vida à ação do Espírito Santo para se transformar em «oferenda perma-
nente em Cristo ao Pai» (epiclese eucarística).

Jesus veio ao mundo para ser o memorial vivo e definitivo deste amor 
obediente mais forte que a morte, que já, desde Abraão e aos Profetas que o 
antecederam com a sua obediência, até aos nossos santos contemporâneos, 
que seguem na mesma clave de coerência o seguimento do Mestre. A Carta 
aos hebreus, no seu capítulo 11, oferece-nos uma relação de condutas dos 
antepassados e factos anteriores a Jesus, que parecem desconcertantes, mas 
pela sua confiança no desígnio amoroso de Deus, tiveram uma resposta fa-
vorável. 

Atualmente temos testemunhos daqueles que arriscaram tudo, algumas 
vezes com uma audácia sobre-humana até à morte por esta fidelidade a 
Deus.

O Venerável Jerónimo Usera pertence ao número dos que decidiram di-
zer sim ao plano de Deus na sua vida, como o primeiro e único Senhor. A 
Santa Igreja não declarou mais nada no Decreto de aprovação do seu teste-
munho de virtudes heróicas numa caminhada existencial nada fácil, preci-
samente pela sua opção pela fidelidade à vontade de Deus, que traçou o seu 
caminho desde a adolescência. s

«As mesmas obras de apostolado foram para ele uma excelente 
via para avançar pelo caminho da santidade. A confiança na provi-
dência divina brilhou nele, especialmente nas dificuldades e situa-
ções adversas que tolerou com paciência, dominou o seu caráter im-
petuoso e forte, e foi um homem sábio e prudente nas suas palavras, 
nas suas propostas e conselhos, nas suas obras e nas razões para 
avançar na imitação de Cristo e na obediência à vontade de Deus» 
(Decreto sobre as virtudes do Venerável Servo de Deus Jerónimo 
Mariano Usera y Alarcón).

Damos graças a Deus por recordar-nos o seu imenso amor através 
do Venerável Jerónimo Usera. Também através da sua mediação pe-
dimos a fé que é a base e a motivação para entrar neste movimento do 
Amor de Deus e no cumprimento da sua Vontade.


